               AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA LÍNGUA PORTUGUESA– 5º ANO – 2º BIMESTRE
Professor(a):______________________________________________

         Aluno(a):_________________________________________________

         Observe a passagem:

	PASSAGEM DE ÔNIBUS
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65789

BH/SP

pago

seguro

	De: BELO HORIZONTE       para: SÃO PAULO
	

	DATA

22/05/99
	AGENTE

José Cintra
	VIAÇÃO LUXOR

Prefixo 008954

KM 590,8

Via do passageiro
	

	POLTRONA

      22
	HORÁRIO

23h30 mim
	
	

	ÔNIBUS

   LEITO
	PREÇO

R$ 96,70
	
	

	ATENÇÃO, USUÁRIO

Mantenha sempre em seu poder esta passagem.
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  1-O passageiro vai iniciar a viagem:

    A) (   ) à noite.

   B) (   ) à tarde.

   C) (   ) de madrugada.

   D) (   ) pela manhã.
Leia os textos abaixo:

                                                               Texto 1
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                                                                                TEXTO 2
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2- Os textos descrevem:

   A) (   ) belezas naturais do Brasil Central.

   B) (   ) animais que habitam os pantanais.

   C) (   ) problemas que afetam os cerrados.

   D) (   ) rios e cachoeiras de duas regiões.

3-O problema do rato do mato terminou quando ele:


A) (   ) descobriu a despensa da casa.

B) (   ) se empanturrou de comida.

C) (   ) se escondeu dos ratos.

D) (   ) decidiu voltar para o mato. 
4-A moral que se encaixa no texto é:

A) (   )mais vale gordo na cidade que magro no campo.

B) (   )mais vale gordo no meio do mato que gordo na boca do gato.

C) (   )água mole e pedra dura tanto bate até que fura..

D) (   )por fora bela viola por dentro pão bolorento

5-A frase que expressa uma opinião é:

A) (   ) “venha morar comigo na cidade”.

B) (   ) “um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa de um    

   rato do campo”.
C) (   ) “prefiro minhas raízes e ervas na calma, às suas comidas gostosas 

            com todo esse susto”.

D) (   ) “os dois ratos roeram espavoridos para se esconder”.
6-Observe a frase: ” Os dois ratos roeram espavoridos para se esconder”.

A) (   ) famintos.

B) (   ) apavorados.

C) (   ) alegres.

D) (   ) engraçados. 


.
7-No trecho “Lá no fundo do rio, vivia Pepita”, a expressão sublinhada dá idéia de:
A) (   ) causa.

B) (   ) explicação.

C) (   ) lugar.

D) (   ) tempo. 


8- Há traço de humor no trecho:

A) (   ) “ Era uma vez um menino triste, magro”. 
B) (   ) “ ele estava sentado na poeira do caminho”.
C) (   ) “ quando passou um vigário”.
D) (   ) “ Ela não vai não: nós é que vamos nela”. 
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9- Porque o cascão foi transportado pelo urubu?

    ____________________________________________________________
	 Essas terras planas do planalto central escondem muitos riachos, rios e cachoeiras. N a verdade, o cerrado é o berço das águas. Essas águas brotam das nascentes de brejos ou despencam de paredões de pedra. Em várias partes do cerrado brasileiro existem canyons com cachoeiras de mais de cem metros de altura! 


	SALDANHA, P. Os cerrados. Rio de Janeiro: Edi. ouro, 2000





	Os Pantanais


	O homem pantaneiro é muito ligado a terra em que vive. Muitos moradores pretendem sair da região. E não é pra menos: além das paisagens e do mais lindo pôr-do-sol do Brasil Central, o Pantanal é um santuário de animais selvagens. Um morador do Pantanal do rio Cuiabá, olhando para um bando de aves, voando sobre veados e capivaras, exclamou: “O Pantanal parece com o mundo no primeiro dia da criação.” 


       SALDANHA, P. Os cerrados. Rio de Janeiro: Edi. ouro, 1995





	                 O rato do mato e o rato da cidade








Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa de um rato do campo. Vendo que seu companheiro vivia pobremente de raízes e ervas , o rato da cidade convidou-o a ir morar com ele:


— Tenho muita pena da pobreza em que você vive — disse.


— Venha morar comigo na cidade e você verá como lá a vida é mais fácil.


Lá se foram os dois para a cidade, onde se acomodaram numa casa rica e bonita.


Foram logo à despensa e estavam muito bem, se empanturrando de


comidas fartas e gostosas, quando entrou uma pessoa com dois gatos, que


pareceram enormes ao ratinho do campo.


Os dois ratos correram espavoridos para se esconder.


— Eu vou para o meu campo — disse o rato do campo quando o perigo


passou.


— Prefiro minhas raízes e ervas na calma, às suas comidas gostosas com todo esse susto.





Alfabetização: livro do aluno 2ª ed. rev. e atual. / Ana Rosa Abreu... [et al.]


Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2001. 4v. : p. 60 v. 3








	                                          Pepita a piaba


Lá no fundo do rio, vivia Pepita: uma piaba miudinha.


Mas Pepita não gostava de ser assim.


Ela queria ser grande... bem grandona...


Tomou pílulas de vitamina... Fez ginástica de peixe... Mas nada...


Continuava miudinha.





	                                          Continho


	Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho. Na soalheira danada de meio-dia, ele estava sentado na poeira do caminho, imaginando bobagem, quando passou um vigário a cavalo.


	_ Você, aí, menino, para onde vai essa estrada?


	_ Ela não vai não: nós é que vamos nela.


	_ Engraçadinho duma figa! Como você se chama?


	_ Eu não me chamo, não, os outros, é que chamam de Zé.


 	


	MENDES CAMPOS, Paulo, Para gostar de ler – Crônicas. São Paulo: África v. 1. p. 76








